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cinco réis assignada por Manuel

Firmino, leito ein trinta de se-

tembro de mil oitocentos setenta

e oito a requerimento de Auto-

nio Pereira Junior, (l'Areiro, por

parte da thesouraria da Impren-

s-i Nacional. A resposta d'aqiielle

Firmino l'oi a seguinte : «tule não

pagava porque lhe tinham

i'altazlo dinheiros com que

contavam

Protesto d'outra letra de cen-

to vinte e selo niil tresentos rin-

te e. cinco reis assignada por Ma-

nuel Firmino. e feito a requeri-

  

ta c um a requer¡ mento de Agos-

tinho Pinheiro tl- Companhia, il'cs-

ta cidade. A resposta dada por

aquelle individuo foi a seguinte:

«que não pagava a letra em

Aveiro por _ta ter' ordenado o

seu: pagamento eia Lisboa»

Protesto d'uina letra da im-

portancia de cento trinta' e dois

mil e duzentos reis. feito om cin-

co de setembro de mil oitocentos

oitenta e uni a rcrpierimento de.

Antonio Pereira Junior, d'esta ci-

dade. A resposta do saccailo Ma-

nuel Firmino foi aqule não lho

   

         

  

tante foi a seguinte: EÍIEÍT' ton-

alo a letra a clauszsla de ser

paga cm Lisima. foi para aiii

entre sc dirigira ao ELMYG'ÉNIOI'

Luiz ?Nunes Eloi-gos (lc Cal'-

valham

Protesto d'nma letra da im-

portancia de cento vinte. cinco

mil reis assiguada por Manuel

Firmino. leito em vinte e seis de

junho do mil oitocentos oitenta o

tres :i requeriuwnto de Antonio

Pereira Junior, il'esta cidade. A-

qui-ll:: acreitantc respondeu «que

não pagava a letra por não

e quatorze mil trezentos o cin-
coenta reis ass'igiiaila por Manuel

Firmino, feito em trinta de se-

tembro de mil oito centos oiten-

la e cinco a requerimento de Au-

gusto (ZL-zar do Almeida Pinto dc

Souza_ dita-:la cidade. Deu-so o

mesmo caso que no antecedente.

Protesto il'nma letra de cento

e. :wie mil quinhentos e setenta

réis assignada por Manuel Firmi-

no. feito em vinte d'outubro de

mil oitocentos oitenta e cinco a

requerimento de Antonio Pereira

Aveiro
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Ex.“ Sr. Dr. .luiz presidente do

tribunal commercial da comar-

ca de Aveiro.

Manuel Homem de Carvalho

Christo, casado, mestre d'obras,

(l'esta Cillailu, precisando para

   

   

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

 

   

  

  

 

  

 

  

  

mento de Antonio Pereira Junior,

d'i\reiro. por parte de Moura Bor-

ges ii Companhia_ a quem o the-

soureiro da imprensa Nacional en-

(losson a mesma letra. isso pro-

testo tem a data de vinte e nove

de março de mil oitocentos seten-

ta e nove. e a resposta de Manuel

Firmino foi esta: «Que não pa-

gava n*aqnella data a letra,

porque elrcumstaneias que

a boa vontade não vence o

impediam totalmente ele o

iazerm

Protesto (Puma letra de cento

trinta e cinco mil réis. não assi-

gnada por Mamiel Firmino, que

declarou «que a não aeceltava,

porque a não acc-oitava» -scm

dar outra razão. Esse protesto

fins convenientes de uma certi-

dão de todos os protestos do le-

tras feitos o registados n'esta iro-

niarca contra Manuel Firmino

d'Almeida Maia, casado, proprio-

tario, diAveiro, com menção das

respectivas quantias, respostas do

mesmo Manuel Firmino, as datas

em que esses protestos foram fei-

tos, e o nome dos apresentaiites

   

 

   

    
  

  

   

  

   

   

  

tendo sido apresentada a le-

tra. e tendo-a o apresentan-

te levado a protesto antes ele

euniipi-ir essa formalidade.

faltando assim a inn dever

essencial iii-“estes casos. por

isso dera ordem para a letra

ser paga em Lisboa, razão

porque não acceitava o sa-

que em Aveiro»

Protesto il'esta ultima letra

p n' falta de pagamento, t'eito em

Vinte de setembro de mil oitocen-

tos Oitenta e um a requerimento

d'este ultimo apresentante. A res-

posta foi a seguinte: «Que não

pagava a letra em Aveiro por

_ta ter ordenado que ella tos-

se satisfeita em Lisboa»

Protesto d'uma letra da quan-

   

       

    

  

  

  

  

  

P. a V. Ex.“ se di-

giie ordenar que, pe-

lo cartorio do escri-

vão privativo do tri-

bunal commercial

desta comarca, lhe

si'ja passada a allu-

(lida certidão dentro

do praso c termos

legacs. tem a data de deZesete de julho tia de trinta mil réis, feito a re-
Passe. de mil oitocentos setenta o nove querimento de Antonio Pereira

Aveiro, 22 de a requerimento de Norberto Fer- .lunior, d'rsta cidade, em dez de

outubro de reira Vidal. teverciro de mil citocentos e Ol-
1838_ _ Protesto d'uma letra de conto tenta e dcis. AJ'CSPOSia do sac-
(a) A. Car_ trinta e cnico mil reis, datado de cado Manuel Firmino to¡ «que

temo i'lezcsctedejulho de mil oitocm- nao :it-(reitora o saque por
' E' R_ M_ tos setenta e nove., a requerimeii- isso que _ia dera ordem para

to de Norberto Ferreira Vidal. A

resposta do saccado Manuel Fir-

mino t'oi «que não pagava a

importancia da letra por

não estar habilitado a fa-

zei-o: no entanto não se con'-

formava com o modo ale ex-

pedir uma divida d“estas, e

so o achava regular entre

conlmereiantes, que elle não

cra.»

Protesto d'uma letra de ses-

senta e sete mil e sete centos

reis, acceite por Manuel Firmino,

datado de trinta de setembro de

mil oitocentos e oitenta, feito a

requerimento de Antonio Pereira

Junior, d'Aveiro. A resposta do

acueitaute foi a seguinte: «que

não podia efi'eetuar ataque!-

la data o pagamento 11a le-

tram

Protesto d'outra letra de dois

contos de réis assignada por Ma-

nuel Firmino, feito em um d'on-

tubro de mil oitocentos e oitenta

a requerimento da direcção da

Caixa Economica d'Aveiro. «Que

a não pagava !por falta do

fundos»

Protesto d'uma letra de qua-

tro centos mil reis assignada pelo

referido Manuel Firmino, feito em

trinta de outubro de mil oitocen-

tos e oitenta a requerimento da

direcção da Caixa Economica de

Aveiro. Não den resposta.

Protesto diuma letra d'uni con-

to e seiscentos mil réis assignada

por Manuel Firmino, feito em trin-

ta de outubro de mil oitocentos

e oitenta a requerimento da di-

recçâo da Caixa Economica de

Aveiro. Aqiilclle devedor não

den resposta.

Protesto d'outra letra da quan-

tia de seiscentos mil réis assigna-

da pelo referido Manuel Firmino,

protesto que foi feito em trinta

de junho de mil oitocentos oiten-

qnc a sua important-la tosse

paga no I'm-toi

Protesto da mesma letra por

falta de. pagamento. feito em de-

zoito de fevereiro de mil oitocen-

tos e oitenta e dois. A resposta

foi :i seguinte: «que a não pa-

gava por a ter manilach sa-

tisfazer no Porto»

Protesto d'uma loira de cento

trinta e seis mil e quinhentos réis.

leito no primeiro de. maio de inil

oitocentos e oitenta e. dois. a re-

querimento de Antonio Pereira

Junior, d'esta cidade. A resposta

do saccado Manuel Firmino foi

«que não acccitava o saque

por ter dado ordem para a

sua importam-ía ser paga em

Lisboa»

Protesto d'uma letra de cento

trintae quatro mil oitOi-,entos e

setenta e seis reis. feito em nove

de dezembro de. mil oitocentos e

oitenta e dois a requerimento de.

JOse dos Santos Gamcllas, ilha-:ta

cidade, por parte de Jtcnto Fei'-

nandes Albino. .-\ resposta do sae-

cado Manuel Firmino foi a se-

guinte: «Quo não act-oitava o

saque porque não devia a

conta que se penta na letra .

nem reconhecia o direito do

tal exigem-ia nem por tal

meios)

Protesto por falta de paga-

mento d'esta ultima letra. feito

em vinte e tres de dezembro de

inil oitocentos e oitenta o dois. a

requerimento do ultimo apresen-

tante acima mencionado, dando

o saccado a mesma resposta.

Protesto d'uma letra da quan-

tia do setecentos mil e setecen-

tos réis assignaxla por Manuel

Firmino, (cito em trinta dc de-

zembro de mil oitocentos oitenta

e dois a requerimento de João

Pedro Somos, (l'esta cidade. A
resposta dada por aquelle accci-

Manuel Homem dc C. Cliristo.

Certidão

Antonio Augusto Duarte Silvana-s-

crivão do terceiro ofticio no Jui-

zo de direito da comarca de.

AVeiro, tabellião publico de n0-

tas, escrivão privativo do tri-

bunal do commorcio de primei-

ra instancia na mesma cidade

e comarca, etc., por Sua Mages-

tade Fidelissima EI-Itei:

Certifico que em meu poder

o cartorio se acham archivados

vinte e seis livros de registo de

protestos de letra, e n'elles se

.acham registados os seguintes

protestos feitos contra Manuel

Firmino d'Almeida Maia, casado,

proprietario, d'esta cidade de

Aveiro:

Protesto d'uma letra d'uin con-

to oitocentos e setenta mil réis,

assignada por Manuel Firmino e,

mulher, feito em vinte o sete de

maio de mil oitocent0s e sessen-

ta e oito. A resposta dada por

aquclle foi a seguinte: «tule a

!alta de entregas de dinhei-

ro que tinham a cobrar. :no-

tivavam a falta (lo pagamen-

to tia letra» Foi apresei'itante

d'esta letra João Tavares Avelino,

d'Aveiro.

' Protesto d'uma letra :Tum con-

to novecentos oitenta e cinco mil

'quatro centos e noventa réis as-

signada por Manuel Firmino e

mulher Dona Maria d'Arrabida de

Vilhena d”:\lii'ieida Maia, feito em

vinte e quatro de julho de mil

oitocentos sessenta e nove a ré-

queriniento de Antonio Pereira

da Cruz, d'Aveiro. «Que nao pa-

gavam por não ter fundos»

_ Protesto d'uma letra de cento

vinte e sete mil tresentos vinte e

   

  

 

    

 

  

   

 

  

   

 

    

  

    
  

  

datam

mento do referido Pereira Junior,

danilo o acceitante a mesma res-

posta que no anterior protesto.

Protesto d'outra letra de cín-

coenta e seis mil cento noventa e

nove reis, feito em doze de maio

de mil oitocentos oitenta e qua-

tro a requerimento de Antonio

Pereira Junior, d'esta cidade. A

resposta do saccado Manuel Fil'-

niino [oi a seguinte: «une não

aceoitavaa letra porque não

conhecia os saceadores !len-

des Pereira «Q Carneiro. do

Porto, nen¡ nunca com elles

tivera contas»

Protesto por falta de paga-

mento- d'esta ultima letra. cele-
brado em quinze de maio de mil

oitocentos oitenta e quatro a re-

querimento do mesmo apresen-

tantc, dando o saccado identica

razão.

Protesto d'uma letra de tre-

zentos mil réis assignada por Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia, ce-

lebrado em treze do setembro de

mil oitocentos oitenta e quatro a
requerimento da direcção da'Cai-

xa Economica dlAreiro. A respos-
ta que .'l-'lllHllP arceitanle ileu. foi

«que ::São pagava a letra nia-

qneiln mai-asilo por the não
ser possivel»

Protesto il'ontra letra da terra
rle setenta e. cinco mil réis assi-

;znarla pelo iiriivarlo Manuel Fir-

m n'›. feito em vinte e novo de
agosto de mil oitocentos oitenta e
cini-o a reqnorinieiito (le Norber-

to Ferr ~ira Vidal, por parto do

Banco Allianca. A resinsta que

aqui-lie littl't'lt'llllrl ilen toi «que

não pagava a importam-.la da

letra, por isso que a fabrica
de papel do 'à'aile Maior. pro-
priedade dos saci-,adorou

Henry !Bearing-.- ta- (“outpu-

nhia. iiic ora devedora (lo
:plantia superior da letra.

e por consequencia ainda ti-

nha a receber eitnheiro»

Protesto rliuma letra da terra

da iiiiportannia do quinhentos mil

réis assignada por Manuel Firmi-

no. feito em sete de setembro de

mil oito centos oitenta e cinco a

reiniei'iiiiento da direcção ria Cai-

xa Economica de Aveiro. Não foi

encontrado o acceitante, e inti-

mado na pessoa de seu genro 0

bacharel .lese Maria Barboza de

Magalhães, este respondeu que

seu sogro havia partido para as

Caldas de Vizella sem lhe deixar

ordem alguma sobre a letra, ,U
por isso a não pagava.

Protesto d'iima letra de cento

   

   

 

   

 

ter recolhido “mas quantias

com que contava n'aqalella

Protesto d'uma outra letra da

terra da in'iportancia de cento e

oitenta mil oitocentos setenta e

cinco réis assignada por Manuel

Firmino d'Ahiieida Maia, celebra-

do em cinco de julho de mil oito

centos oitenta e tres a requeri-

.luiiior. d'esta cidade; e estando o

acceitaiite ausente, foi intimado

na pessoa de sua mulher Dona.

Maria rl'Ai'i'ohiila Vilhena d 'Almei-

da Mais, a qual respondeu que o

marido nenhuma ordem lhe ha-

via deixado sobre a letra por isso

a não pagava.

Protesto d'uma letra de seten-

ta e um mil réis assignada por

Manuel Firmino. feito em vinte e

sete d'outubro de mil oitocentos

oitenta e cinco a requerimento de

Norberto Ferreira Vidal, d'esta ci-

dade de Aveiro. A resposta que
aquelle acceítante den foi a se-
guinte: «Que não pagava ale-
tra, cuja im cortam-la provi-
nha de papel fornecido pela
fabrica de 'alle .llalor, or-
qile esta lhe era (leve ora
«lo importe d'amas cordas
que para ella tinha forne-
cido.) '

Protesto d'uma letra de cento

e quinze mil'quatro centos e cin-

coenta réis assignaiia por Manuel

Firmino, leito em trinta de de-

zembro de mil oitocentos oitenta
e cinco a requerimento rle Dona

Eugenia Adelaide Carvalho, d'es-
ta cidade. A resposta que aquelle

acceitante deu foi esta: «Que

era acceitante (le favor e
competindo o pagamento da
let ra aos saeeaclores Fernan-
do de Vilhena o lllllihel'.. por
isso a não pagavam '

Protesto d'uma letra de no-
venta mil reis assignada por Mn-

nucl Firmino, feito em vinte cin-
co de. janeiro de mil oitocentos
oitenta e seis a requerimento de
Antonio Pereira Junior, d'esta ci-
dade. Eis a resposta que o acne¡-

taiito deu: «uma não podia pa-
gar n'aqnella data a letra
mr the terem faltado os Inn-

¡ os cena que contava.»

Pl'OlJ-stn duma letra na im-
portancia de dez mil cento e trin-
ta ri'iis'_ leito em vinte de marco
.le mil oitocentos oitenta e seis
a requerimento do alludido Perei-
ra.luuinr, d'zesta cidade. A res-
posta dada pelo sacoado Manuel
Firmino foi a seguinte: «Que

não acccitava a letra porque
já tinha pago a sua Impor-
tant-,ia ao saecaclol' José An-
tonio Ribeiro, do Porto.>›

Protesto rl'uma letra de du-

zentos e setenta mil réis assigna-
da por Manuel Firmino d'Almeida
Maia, feito em vinte e quatro de

marco rle mil oitocentos oitenta

e seis a requerimento dos herdei-
ros de Onofre Pereira dos Santos,
do. Sangalhos. A resposta d'aquel-

le acceitante foi: aqne não pa-
gava porque não reconhecia

obrigação de o fazer, visto

que ha maútos annos saldara

contas com o padre Ono-

i'm-..w

Protesto (Puma letra de cento

trinta e seis mil o cincoenta réis

assiguadn por Manoel Firmino,

feito em quatro do 'novembro de

,o   
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mil“ oitocentos oitenta e seis a

reqnerinnuto de Augusto ('lesm*

de Almeida Pinto de Souza, de

Aveiro. A resposta que o at'i'ei-

tante deu foi a seguinte: caule

sendo de favor, era aos sae-

eadores sen Milo e nora Fer-

nando de Vilhena e nona

Emilia da Cunha Pereira de

Vilhena aimem cumpria es-

se pagamento da letra»

Protesto d'umn letra de dois

Contos de reis assignada por Ma-

nuel Firmino d'Ahneiila Maia o

mulher, feito eni- dezesete do uo-

vembro de mil oitocentos oitenta

e sois a requerimento do Antonio

Evaristo de Souza, de Aveiro. A

resposta que aquelles deram foi

a seguinte: «Que não paga-

vam a let-_ra por lhes terem

faltado. nns fundos com que

contavam»

Protesto de trezentos cincoen-

ta e seis mil oitocentos e oitenta

réis, feito em !Fi-7,6 de junho de

mil oitocentos oitenta e sete a re-

querimento d'e Antonio Pereira

Junior. por parte do Manuel l'u-

reira Penna u- tlonipanliia, a quem

endossou João de Souza Pinto,

do Porto. A rcsjmsta do saw-ado

Manuel Firmino foi: «que ão

acceitava nem pagava a so-

bredltn letra» sem dar outra

razão.

Protesto d'uma letra de tre-

zentos mil reis assignada por Mn-

nuel Firmino, feito em vinte oito

do junho de mil oitocent0s oiten-

ta e sete a requerimento de Fer-

reira Õ: Tavares, de Albergaria-a-

Velha. A resposta d'aquelle Ma-

nuel Firmino foi a seguinte:

«que não pagava a letra por-

que não era obrigado ao pa-

gamento, como provaria pe-

los meios eompetentes.»

Não encontrei registado nos

falados vinte e seis livros mais

protesto algum contra Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia.

O referido é verdade e passo

fielmente esta certidão em cum-

primento do despacho preceden-

te e a vista dos proprios livros,

a que me reporte, em meu poder

e cartorio. Dada e passada n'esta

cidade e comarca de Aveiro em

vinte e quatro d'outubro de mil

oitocentos e oitenta e oito. Eu

Antonio Augusto Duarte Silva a

subscrevi e assigno,

(a) Antonio Augusto Duarte Silva.

lia, sem duvida, muitos ho-

mens dignos que teem passado

pelo desgosto de ver os seus no-

mes compromettidos em protes-

tos de letras. Mas confundir es-

ses iudividuos, victimas da infe-

licidade ou de circumstancias ex-

traordinarias, com um Manuel

Firmino d'Almeida Maia, seria a

mais pungente ironia que podes-

semos lançar á desgraça dos ou-

tros, sempre respeitavel quando

é honesta. Não é vergonha cahir;

ha derrotas mais sympathicas e

mais dignas do que muitissimos

triumphos. O homem, que o mau

exito dos seus negomos, ou com-

plicações inesperadas, arrastou,

até á -falleucia que seja, não per-

de nada dos secs brios nem da

sua honra quando a sinceridade

sirva de base á sua vida morige-

rada e recta. Mas aquelle que de

má. fe vao extorquir dinheiro a0s

outros para as suas loucuras ou

para as suas extravagancias,aquel-

le que ve o seu nome aos held ões

pelos tribunaes e não se peja de

continuar trilhando o caminho

que o levou tão baixo, aquelle

que tem para todas as responsa-

bilidades, quando lh'as exigem,

uma evasiva ou uma mentira, esse

e o mais vil dos homens e o mais

indecente dos gatunos. Um gata-

no que nem chega a ser ladrão.

Porque o ladrão ao menos accei-

ta a responsabilidade e as conse-

quencias dos seus actos.

Manuel Firmino e um d'esses

gatunos. Se não _se tivera revela-

do já, e de sobcjo, bastariam os

factos d'essa certidão para o pro-

var. A cada passo se revela o ho-

mem do negocio Astley Campbell

Smith. lille a uns não paga, por.

quo lho faltaramcmn entregas de

dinheiro. \'ide primeira carla Liam-

 

phvll Smith! A outros, poran- .ii'l

liquidou contas com ellos. \'ii'le

negocio de Albergaria! A outros

não paga, porque não papa. Vide

capitão de ladrões na cmnarn mu-

uiripal! A outros não paga, por-

que ellos ainda ¡ln-e devem mais

do que elle deve. A outros, por-

que o expoliam e o roubam com

contas exaggerndns. A outros por-

que ja mandou pagar em Lisboa

on no Porto. A outros porque foi

lirira as (Ialdns de. \"i'zclla e não

nileixmi ordem para se pagar coisa

nenhuma.

lim tudo se ve que este ho-

mem vire do roubo e da maroto¡-

ra. (Zahdoin por modo de vida.

Aqui intruja este; :mola illmh-

aquellemlem apanha um papalvo.

*J assim voe indo. negando tudo

(com (-vnismo, roubando com iles-

caro e ainda por rima ccnsuran-

do e descompondo os roubados.

E' um infame, i-ern vezes mais

criminoso e mais repelleute que

n ladrão rl'estrada que nos pode a

bolsa de baramarle em punho.

Sim; cem vezes mais indigno,

mais baixo, mais rrpugnante do

que esse.

(Jontiuuaremos.

Um dos membros (la compa-

nhia dos malandroS, :isqneroso

verme que se occulta nas som-

bras em que sempre tem vivido,

c que esconde a fronte com re-

ceio de lli'a esborracharem com

um sóvo, atirnva-se n'um dos ul-

timos numeros do Ouarensc ao sr.

Elias Fernandes Pereira como ga-

to a bote.

Alii tem o illustre professor a

paga da dedicação com que ser-

viu por tanto tempo, com o des-

interesse que e peculiar do seu

caracter, a triste causa do firmi-

nismo.

E' para que saibam. Façam-

lhes noventa e nove favores, aos

malandros. Mas não lhes façam o

ceutessimo e te-los-hão às pernas.

WMM-

AOS COMICIOS!

Tendo-nos respondido o nosso

advogado, a consulta que lhe li-

zemos sobre a intamia Maia-sur-

do mudo; que não pode haver

parte requerente em processos

d'aquella qualidade, fica suspen-

sa a subscripção que para tal lim

abrimos no ultimo numero e que

tão caloroso apoio encontrou des-

de logo no animo do publico. E,

accrescentaudo o mesmo cava-

lheiro que bastava fazer uma pai'-

ticipação ao ministerio publico do

facto criminoso, immediatamente

fizemos nos seguintes termos a

participação referida:

Em.“ Sr.

Francisco Augusto da Fonse-

ca Regalla, casado, d'esta cidade,

official da armada; Jose Gonçal-

ves Moreira. solteiro, d'esta cida-

de, proprietario; e Manuel Homem

de Carvalho Christo, casado, d'es-

ta cidade, mestre d'obras, veem

dar parte a V. Ex!, para os etiei-

tos lcgaes, que Mannel Firmino

d'Almeida Maia, abusando da sua

auctoridade de governador civil

substituto em exercicio, reteve

preso nas cadeias d'esta cidade a

Joaquim Chia, surdo-mudo, sol-

teiro, natural da Lagoa de São

Miguel, da villa d'Ovar, durante

oito mezes, sem que para tal bou-'

vesse motivo ou elle tivesse po-

der. Além d'isto quando Se resol-

veu a mandar soltar o dito sur-

do-mudo, ordenou que o mesmo

fosse conduzido por dois policias

para as obras da Barra afim de

que lá fosse obrigado a trabalhar,

sendo sempre vigiado; e por que

o Director d'aquellas obras o não

quiz acceitar por não ter aucto-

ridade para receber e trazer nos

serviços publicos um homem que

lhe entregavam por ordem do go-

vernador civil substituto e sob

prisão, mandou este o mesmo

desgraçado para os trabalhos (Tel-

0 P011) DE AVEIRO

milhas (le pesca na costa de S. guem, mais .do que ellos. as ar-

.lai'intho a trabalhar. Se por sen-

tença foi posto aquelle mudo :is

ordens do Governo. não foi entre-

gue a Manuel Firmino d'Almeida

Maia para o ter durante oito me-

zes na cadeia. E' incontestavel

que foram e estão sendo offeni'li-

des os direitos de liberdade d'a-

(|Ilelle desgraçado mudo; que ha

abuso d 'auctorid ade por parte d'a-

quelle Manuel Firmino d'Almeida

Main: e que por este foi oliendido

o artigo 291.0 e outros do Novo

(Zodigo Penal. Por conseguinte

P. a V. Ex.“ que,

tomando em consi-

deração esta partici-

pação, haja por bem

promover c o u tra

aquelle Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia

o competente pro-

cesso criminal, como

e de justiça; no qual

poderão ser inquiri-

das as testemunhas

que abaixo se indi-

cam.

E. It. M.

Juntam-se dois documentos.

Testemunhas:

Antonio .lose de Carvalho, di-

rector da cadeia; Francisco Fer-

reira da Encarnação, solteiro, es-

tucador: Jose Joaquim Gonçalves

da ('Zaetana. casado, negociante;

Faustino Alves, casado, carpin-

teiro; Manuel Gonçalves da Pei-

xinha, casado, pescador; João

Gonçalves Gamellas, casado, pro-

prietario; Antonio Alves de Brito,

solteiro. niarcnneiro; Jose Maria

de Mello do Mattos, director das

obras da ltarra; Luiz Benjamin,

casado, carpinteiro: Elysio Filinto

Feyo, casado, ourives; .lose Dias

da Costa, solteiro, caixeiro, todos

d'esta cidade dc Aveiro.

Francisco Augusto da' Fonseca Re-

gaita.

Jose' (.ãonçalves Moreira.

Manuel Homem dc C. Christo.

(Segue-se o reconhecimento.)

Está, pois, dado o primeiro

passo n'essa grande causa de jus-

tiça, de moralidade e de dignida-

de publica que se vae julgar en-

tre nós.

Esta questão é grave, é gra-

vissima. Não se debatem ques-

tiunculas de soalheiro, nem in-

trigas de localidade. Debate-se o

principio mais sagrado das sooie-

dades modernas, tão levantado,

tão urgente, que só pelo grande

abatimento, em que jaz ha mui-

tos annos este paiz. nós podere-

mos comprohender porque a im-

prensa senão levantou ainda ener-

gica e digna em volta da escan-

dalosissima arbitrariedade com-

mettida na pessoa do pobre sur-

do mudo d'Ovar. Arremessa-se

para uma enxovia, sem culpa, ao

mero capricho de certo capitão

mor, e durante o longo praso de

oito mezes, um desgraçado sem

protecção, sem auxilio, sem apoio

de ninguem. Alli jaz o desgraça-

do esquecido. Alli morreria de

podre se porventura um simples

acaso não revelasse a sua exis-

tencia. Faz-se tudo isto em plena

civilisação e na via larga do pro-

gresso humano. No reinado do

sr. D. Luiz I, n'um paiz que se

diz livre sob uma situação que

se declara progressista. E a im-

prensa cala-se! E o ministerio

protege 0 bandido que d'uma ma-

neira tão insolente cuspiu a li-

bei-dade e ultrajou a lei! E OS

magistrados, os representantes da

justiça, esses que exercem a mais

melindrosa e a mais grave mis-

são na vida dos povos, cruzam os

braços e ficam surdos ás nossas

reclamações, aos nossos protes-

tos, aos uossos appellos pela san-

ta causa da liberdade humana!

E' horrivel, de baixeza e de

degradação. Nem ao menos se

lembram, esses que procedem as-

sim e que se dizem os sustenta-

culos da ordem e da monarchia,

que ninguem, mais do que elles,

enterra fundo o punhal do des-

le Manuel Firminod'AlmeidaMaia, credito no coração das institui-
v

e e publico que lão traz nas com- ções Que suppocm servir. Nin-

rasta, com tanto nepotismoetau-

ta dosegualdade repugnante, pe-

los monluros d'esta esterqueira.

já hoje com tantos elementos para

azedar a historia e passar a pos-

teridade tresandando a podre, que

se chama a sociedade portugueza

da ultima metade do seculo de-

zenove.

Mas isto não pode ficar as-

sim. Dissemo-Io no ultimo nume-

ro e de novo o repetimos. Isto

não pode ficar assim I Cale-se em-

bora o paiz perante o enormissi-

mo escandalo que representa o

attuntado de Manuel Firmino d'Al-

meida Maia para com Joaquim

Chia, o pobre surdo mudo de

Uvar. Cale-se embora o paiz, emu-

deça a imprensa, essa imprensa

que tem servilismos para todos

os'grandes, a começar nos anjos

d'azas brancas e cer de rosa do

paço d'Ajuda, bisbilhoticcs para

todos os casos de senhoras visi-

nhas, e que não tem agora uma

palavra de justiça para esta ex-

traordinaria pouca vergonha que

se praticou em Aveiro. (lalem-se

todos, se quizerem. Que a cidade

de Aveiro continuará af'ñrmando

bem alto que ainda existem res-

tos da velha austeridade portu-

gueza. Que a nobre patria de Jose

Estevão continuará dando ato-

dos eloqucntissimos exemplos de

amor a liberdade, á justiça e as

regalias populares.

Sr. juiz de direito da comarca

de Aveirn. sr. delegado do procu-

rador régio, v. ex.“ hão forçosa-

mente de dar satisfacções á opi-

nião publica e á lei oil'endida. E'

impossivel que v. ex." estejam

ahi applicando todo o rigor dos

codigos úquclles que praticaram

delictos cem vezes menores do

que este que se refere a prisão

do surdo mudo d'Ovar e hoje es-

tendam a capa da impunidade por

cima de Manuel Firmino d'AImei-

da Maia. E' impossivel. V. ex.“

não poderão assim exautorar a lei,

exautorar a justiça e exautorar o

proprio caracter de v. ex“.

Não o queremos acreditar.

Mas, pelo sim. pelo não, ouçam

isto, srs. juizes e dignos magis-

trados.

lã' um dever rudimentarissimo

de v. ex.", pelo lado moral, que

attendam a exposição feita no re-

querimento que atraz se h“e. E

alem d'um dever moral e pessoal,

e uma obrigação peremptoria da

lei e uma ordem positiva do de-

coro nacional. V. ex." não podem

deixar de proceder. Porém, se il-

ludindo todas as expectativas e

todos os principios legaes, v. ex."

não procederem com a energia e

com a homhridade que devem,

dar-se-ha o caso espantoso de nós

irmos para a rua pedir a justiça

que os tribunaes nos negam. Nós

iremos aos comícios protestar.

Nós iremos ao seio do povo dis-

cutir este caso estupendo d'ille-

galidade, d'arbitrariedade, de des-

potismo ou de tyrannia. Nós ire-

mos vibraro coração das massas.

E das massas iremos para o par-

lamento mostrar claro e nú até

onde chegou a unica coisa que

não estava corrompida de todo

em Portugal-a magistratura of-

Iicial.

Sr. juiz e sr. delegado do pro-

curador régio, creiam que a cida-

de de Aveiro não se calara, nem

recuará. sem obter justiça. Jus-

tiça, justiça, tres vezes justiça.

Não nos illudem palliativos, nem

nos cegam meias concessões. A

cidade de Aveiro não quer favo-

res , quer justiça. Por conse-

guinte:

Fica desde já annnneindo

para domingo, 25 do eor-

rente, nm grande eomieio

n°esta terra, para represen-

tar aos poderes publicos con-

tra a injusta e degradante

protecção concedida a Ma-

nnel Firmino de Almeida

Mala, se até esse dia o sr.

delegado do procurador re-

gio em Aveiro não cumprir

a lei e o sen dever pronun-

ciando o governador civil

substituto pelo grande cri-

_ me que eommetten conser-

'vando, às suas ordens, um

um

homem preso na cadeia de

Aveiro pelo longo praso de

oito mezes e quatro dias.

.-\vnntel F. saibam os srs. jui-

zes que as nossas resoluções
nunca ficam em meio. Avante!

Appliquemos uma licção dura aos

int'amissimos biltres que t'ansfe-

rem e perseguem funccionarios

honestos e ainda em cima nos

accusam de calumniadores, ao

mesmo tempo que alugam escri-

vas miseraveis para nos lnsultar

e babar fora da terra.

A elles, e esmaguemos a vi-

bora!

.MM

i trinta_ na mm

AIMPRENSA

0 Diario de A nmtncins, de Pon-

ta Delgada, de quinta-feira '10 de

outubro:

 

A Jose Estevão

As minis DE CARIDADE sn AVEIRO '

Insultaram-te as cinzas glorio-

sas, Ó benemerito da patria! cus-

piram-te no sepulchro onde re-

pousas a baba da inveja, porque

e a inveja que os impelle! Mas o

insulto t'oi repellido, e o escarro

rahiu no rosto dos que o solta-

ram.

Quizeram enodoar o marmore,

branco como a tua alma, do pe-

destal onde a tua estatua, levan-

tada pelo amor dos teus concida-

dãos, lia-de em breve erguer-se

e foram elles que se sujaram. '

Tentnram apagar o teu nome,

e elles é que ficaram com o seu

coberto de inalquerença. ~Ti~

nham em mira fazer gigante um

pigmeu, c todos lã ficaram mais

pequenos ainda do que eram.

Sim l voltaram-se contra os

traidores á tua memoria as armas

contra ella empregadas, e tu, ó

principe dos oradores portugue-

zes, tu has-de fulminal-os em

breve com o gesto caloroso da

tua estatua, e aterral-os com o

silencio do bronze em que vaes

Viver.

U despotismoe a reacção, que
tu combateste sempre com a es-

pada intemerata, com a penna vi-

gorosa, e com a palavra auctori-

sada e energica, tinham ido, abu-

tres da liberdade, acoutar-se no

ninho onde repousas, rir sobre a

tua sepultura, tripudiar sobre as

tuas cinzas, prot'anar a tua me-

moria. escarnecer do teu nome

honrado!

Surgiu, porem, a ideia desin-

teressada, e, braco a braço, corpo

a corpo, travou-se a lucta!

A raça dos inartyres da liber-

dade não acabou n'aquella terra!

Os insultos dirigidos á tua me-

moria querida, oeram mais do

que as oppressões de que eram

victimas. Unidos pelo mesmo

principio-a liberdade-instiga-

dos pelos mesmos brios-a hen-
ra-todos. todos os que presam

as tradicções da tua patria, ó glo-

rioso tribuno, inspirados nas tuas

ideias, escudados no teu nome,

foram a lucta com o animo sere-

no de quem se conhece justo;

com o valor de quem se sente

bom; com a firmeza de quem tem

dignidade, e brio, e honra!

São os teus soldados, o valen-

te artilheiro da Serra do Pilar!
são os teus galuchos, ó destemi-
do da Flecha dos Mortos ! são os
teus seqnazes, ó sublime adver-

sario do despotismol são os teus
correligionarios, ó eloquente ini-

migo da reacção! Ah¡ tens a tua
legião, digna de ti, ó José Este-

vão! llonram-se, honraudo-te.

Nós tambem nos unimos a ele

les, e, com a energia de quem
ama a liberdade e honra as tuas-

cinzas, dizemos como os teus le-
gionaiios d'Aveiro:

Abaixo as irmãs de caridade!
Abaixo a reacção!

Fóra os hypocritasl

Viva a liberdade!

Viva a patria!

PAULO Danuza,
W-  
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Publicações lítterarias_
villas que os possuem; narração sentára-se com 513515000 réis, qtle
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dos acontecimentos de que os lhe foram apprehendídos mais ___

;ins carallm'ros qm- tem., san-s_ municípios foram theatro; noticia tarde_ 0 dinheiro vae dar _entrada “Tá“? ' “
,O ,, ¡It-;.22 p,~n..n_,..,azizo ;103@ensaiarvariam?,nasmgoâ 'Iatgfl-vlíw'íalglof 961133238- d Historia do illmicipalisnio

' l ' , ' ' mms ¡Is;<¡'i/n"¡l.›u'n-r.~:. 0 mma rvnonhn- u [tm "miami 056m cant um O” 'il-ECP' (1" _ rm” a“" S a , l“1., _I __ l _ , _ ,.¡,,,,,,,,H,À ',.'.'s,,_.,.,,_.¡,,,, ,t,_,,._.,.,.,.,. 1,_ w¡ concelhos.elmalmunte tudoquan- ([lltillllllilt'iln'itl perleurem ao pro- (m Portuga
' "'- “Ml“ “mm“ d *4”"1' ' ' I lo se premier com a t-Xistencm_ primo-nm dopredio e um terço aos

opcrurios.

/im'zlz u"m¡ai-?l.'cs o I/(tH'IN c-n'ltirutu-pra do pular-iu dos (mundos de, _ A

?nos o ¡.'nwu'r manhas.Alladin_ advir“. :ilidguul'ias e pl““-

pricdade rustii-a c-onligua ao sn-

lar, na cxtmwão de. !3 lim-turns_

pela ¡plantia de 2353302000 rms.

t) rontraclo da vmnla foi assídua-

do na administração do concelho

pelo sr conde de Anadia, que ora

0 vendedor, e o sr. Manuel lio-

drignes Gondim, inspector dos

serviços agrícolas na circmnscri-

pção do norte, que representava

o governo. li' no palacio que l'oi

o solar dos primeiros condes de

Anadia que rae ser estabelecida

a derrotada escola de viti-:ultura

da Bairrada. (l ponto escolhido,

sendo porventura muito proprio

para fazer realçar a villa com um

edilirio publico dc ostc-ntação, é

(li-:sastrzalo para representar, na

espllera d'uma escola viticola, a

progresso ou decailemzia munici-

pal, tradicçÕI-s remotas de ori-

gem, Inonunwntos dignos de se-

rem examinados pelos investiga-

dores e curiosos, etc.. etc.,

Estão _ia publicados os primei-

ros fascículos diesta utilíssima

obra, digna de ligurar nas melho-

res estantes.

Chamamos a attenção para o

annnnrio que vao adiante publi-

cado.

*â*-

A Nova é 0 titulo de um novo

jornal que principiou agora a pn-

blicar-se em Abrantes. Diz-se

alheio a politica.

Seja bemvindo e que a fortu-

na o não desem pare.

-__--.-__.___

A infame inalainíragem, ao dar

Eq'l'iri publicados e acham-so em

.Ii-:h-,huiçau ..q primeiros fascícu-

lo< d'o :la importante obra, que é a ver-

¡iad -ira n; :tm-ia nacional, porquu assi-

unala a ¡1'i"lu "no tivuram na constitui-

ção du uslmln os homen: bons dos mu-

niuiplns', que cullatwrarain de maneira

importante na grande operação da inde-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros- umnal'chas. as lnctas em de-

feza da intonomia durante a segunda e

quarta rlynastía. as descobertas o nave-

gaçous dm- seculo.; XV c XVI, o que

tanto padeceram sol) o dominio e inva-

sões estrmmeiras.

Collalioram n'este trabalho monu-

mental cscriptorcs rlistinctos, o que ain-

da lhe auginenta a importancia.

A parte narrativa a reforçada com a

transeripcão de documentos, como os

fi:›ras-:, que são publicados na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

da trarlncção, cartas Meias, e provisões

e muros. doscntranhmlos do po dos ar-

chivoa, alguns dos quaes veem a luz pu-

blica pela primeira voz.

 

_+_.__.

Recebemos de Lisboa a visita.

do periculirn .l Iz'smtr¡ Lilo-u_ or-

gão annual da svznpathix-a insti-

tuição Escola Infantil para os Fi-

lhos do Povo.

A Escola Livro é collaborada

por distinctos est-riptorns, rus-

tando cada numero avulso 100

réis.

U numero que avaliamos dc

receber refere-sc ao anno lectivo

de '1887-1888.

M**

A pollo á caridade

Aos srs. assigmanles ¡it-

Armin. liiroi. ã¡ m, Nogueira

e Silveira pedimos a üneza

de mandarem satisfazer os

semestres já vencidos.

h**

t) valente semanario republi-

cano 0 Combate, que se publica-

va em Tavira. DHSHUII agora a sa-

hir em Ulhão com o titulo de t)

Portlir.

U novo jornal continuará a de-

fender com o mesmo valor a can-

sa da dmnocracia, a (lespcito da

guerra verdadeiramente infaman-

te que se tem feito ao seu pro-

prietario e redactor [toque Fúria,

por este incançavel batalhador e

nosso amigo ter a hombridade

(i arti ta carpinteiro Mantiel

Barbosa, 'esta cislmjle. que tra-

balliava n'urnas obras em (.lis do

ltairro, foi ha pouco victima de

. . , - os ultimos arranros, lauua mão “l" (19305“?- de que "(“S'llwll 'i' Oprm'n rol'itiv'unrvntnmodicissimo“puxo da ltaniada. Laigaunnte lj“fmrl lm a dl/*l entrplll-"Iw de “MO mm“ mb"“ me suit-“Cmt (...ii com uma perna paitida. porque mediante o (llspcndlo de 15500
“mámos algmps CSU., “SS“¡npu-L verdades amargas, nmramente

'Como o pobre artista se acha

por esta infelicidade impossibili-

tado de trabalhar por bastante

tempo_ luclando por isso com

ínnumerus difficuldades para se

sustentar a si e a familia, ousa-

Nem que houvesse ainda alguem

que lhe não conhecesse as'ma-

nhas! Miseraveis Sem vergonha

nem dignidade.

Duas palavras ao publico de

tora, porque para o de ca, que

reis por anno. o asiinnante recebo 50

fascículos' de -iti pagina: cada um, equi-

valnnto a um grosso volume de 800 pa-

goias.

lim-.ehem-sc assignaturas na stdc da

Bíhlíutlmco Historico-Portuguese. Lisboa,

rua do S. Bento, 200, onde devem ser

vcrdzales, a um tal sr. Riueiro,

commandante de caçadores 4.

Felicitamos o novo campeão

republicano. desejando-lhe todas

as prosperidades. E que a cora-

gem nunca lhe falte para vcrberar

fazendo ver que a escola devia

ser estabelecida cm local mais

apmpriado para o lim a que se

destiuava c adquirido em mais

vantajosas conrliçi'ies para o lis-

tado. llavia muito por onde esco-
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lher.

li” certo. porém, que todas as

grandes influencias locaes cou-

vergiam para Anadia, como cabe-

ça de comarca o sede do baluarte

do sr. presidente do conselho.

Un não estivessem os progressis-

tas no poder!...

Ligado ao plano da escola de

viticultura, que ja custou e vao

ainda custar muitas dezenas de

contos de rcis ao Estado, anda

subordinado um cspectacnloso

plano de grandes melhoramentos

na villa. A escola representará,

pois, um pretexto para transfor-

mar n'iaterialmente a terra onde

tem preponderado a politica ca-

seira do sr. Jose Luciano. E, cedo

para fazer a critica do actual em-

prehendimcnto c do mais que se

segmra.

Era indispenszwel, não ha du-

vida, estabelecer-se uma escola

de viticultura na Bairrada, mas

o que se pretendia, debaixo de

todos os principios de convenien-

cia para a localidade e de econo-

mia para o Estado, é que na rs-

colha do ponto para a fixação da

escola houvesse só em vista at-

tender-se às condições vinícolas

da região e às precarias circums-

tancias do thesouro. Infelizmente

foi ao que se atteudeu menos.

Notíciaric

0 POVO Dig' AVEIRO vende-

se em Lisboa no klosque do

Rocio, lado sul.

_--_.~___

Abriram-se hontem as aulas

do cheu Nacional d'esta cidade.

Cumpriu-se a ceremonia do

costume.

. .--___._.›___

_

Faileeimento

Finou-se ha dias na Quinta da

Cartaxeira, em Carcavellos, pro-

ximo a Lisboa, a estremosa espo-

sa do nosso bom amigo, 0 sr. dr.

Domingos Dias Pereira.

A iinada senhora succumbiu

a uma dolorosissi ma enfermidade

que ha muito lhe atormentava a

existencia, sendo baldados todos

os recursos da medicina e todos

os carinhos e disvellos da familia

para a salvar da morte.

Além d'outras qualidades que

a exornavam, a bondosa extincta

' era uma boa filha, esposa virtuo-

sissima, mãe exemplar e avó ca-

rinhosa.

Acompanhamos o nosso bom

amigo no transe amictivo porque

acaba de passar e aqui lhe teste-

munhamos a expressão da nossa

condolencia. '

  

sem do os abusos e poucas ver-

gonbas que vão por esse paiz

l'óra.

__..___.__.__

Vae grande enthnsiasmo em

Coimbra com as festas em home-

nagem ao esclarecido redactor do

(IonimIn-icensn, o sr. Joaquim Mar-

tins de Carvalho, e a imprensa,

que devem realisar-se no proximo

dia 119.

A sessão solemne promovida

pelo íconselho administrativo da

Associação dos Artistas de Coim-

bra será abrilhantada com a pa-

lavra eloquente dos srs. conde de

Valenças e José Dias Ferreira, que

ja accederam ao pedido que para

esse lim lhes foi dirigido.

Realísar-se-ha um imponente

prestíto cívico.

A rua das Figueirinhas, onde

ha muitos anrios habita o decano

dos jornalistas. passará a deno-

minar-se Rua Martins de Carva-

lho.

Emlim. todas as associações

de Coimbra promovem manifes-

tações ruidosas em honra do co-

nhecido escriptor.

Agradecemos o cartão de con-

vite quenos foi enviado pelo con-

selho administrativo da Associa-

ção dos Artistas para assistirmos

a sessão solemne.

E**

Estamos atravessando uma

verdadeira invernia. A chuva tem

cahido torrencialmente, impellida

por um vento frio, e as noutes

estão verdadeiramente tempes-

tuosas. feias.

Peles geitos o temporal pro-

mette continuar, porque a atmos-

phera não cassa de despejar agua

cá para baixo, sem nenhum do

pela pobre humanidade.

As aguas da ria cresceram de

volume e é muito provavel que

tenhamos alguma cheia.

E**

A empreza da Bibliotheca IIis-

torico-Portugueza, que tem a sua

sede em Lisboa. rua de S. Bento,

260, acaba de encetar a publica-

ção da Historia do Mamícipalismo

em Portugal, obra de incontesta-

vel merecimento e com que aquel-

la empreza presta um relevantis-

simo serviço ás letras patrias.

A edição é baratissima, ao al-

cance de todas as bolças, pois

que tica por 'lôõOO reis cada vo-

lume de 800 paginas, sendo a dis-

tribuicão feita aos fascículos men-

saes de (it paginas.

Para se fazer uma pequena

ideia do valor d'esta interessan-

tissima publi*ação, bastará dizer

que ella encerra todos os docu-

mentos valiosos. existentes nos

archivos publicos, que podem ser-

vir para analyse do movimento

administrativo e politico; os fo-

raes na linguagem da epocha em

que foram concedidos e a tradu-

ccão cm vulgar; descripção e gra-

vura dos brazões do armas das 

conhece a cigauagem como as

suas proprias mãos, seriam ellas

desueccssarias.

Praticou-se ha dias um roubo

em Aveiro, por meio de. arrom-

bamentodhma gaveta. Us rouba-

dos pill'tiCÍtklt'ítl'l'i o caso ã policia

e esta no dia senninte prendia em

Coimbra o que assim abusára da

boa re dos seus patrões. lla n'ís-

to, da parte dos queix030s ou da

policia, alguma cousa d'extraordi-

nario? Nada. A policia cumpriu

o seu dever e os roubados fize-

ram o que deviam dando-lhe par-

te do caso.

Pois o pasquim do becco dos

cães vinha na quarta-feira com

umas malandrices arrieiradas, a

ver se surtiam algum eil'eito, mas

que já não illudem ninguem. Sern-

pre pulhas. -

Os queixosos são muito pon-

tuaes nos seus pagamentos, o que

ninguem ignora, e, além de não

deverem nada aquem os roubou,

tinham-lhe até abonado adianta-

damente algumas quantias e tam-

bem ficaram Sem cllas. A verda-

de é esta.

De largo:

N malandragem reles toda a

gente a conhew: roubar e calo-

tear é o seu modo do vida.

Nem mais nem menos.

-_+§

Revista Popular (le Conhe-

cimentos l'teis

Eis o summario do n.° 23 d'es-

ta utilissima publicação:

Historia da Terra; Acerca das

theorias modernas da luz; O co-

gnac; t) pão de trigo perfeito;

Meios para ter sempre dinheiro

na algibeira; A luz que fala e o

photophono; O acromatismo; O

hypocrita; U microscopio e o te-

Icscopio (VU); Calendario do agri-

cultor; Gomma arahira artificial;

Con'iposiçao do estrume de cur-

ral; A arvore do assurar e do al-

cool; A pesca do bacalhau na

Africa; Os microbios das paredes;

As combustoes lentas; A atmos-

phera de Londres; Iulluencia das

garrafas nas qualidades do Vlllilu;

A extinccão do bisonte na Ame-

rica; Marmellada de peccgos; Bi-

,bliograph ia.

..-___.#____

Na tarde de terça-feira, uns

trabalhadores que (flemoliam um

predio ua calçada do t'larmo, em

Lisboa, para a nova estaçao dos

caminhos de ferro, ao destruirem

uma escada do interior da habi-

tação, acharam grande quantida-

de de moedas d'ouro dos reina-

dos de I). Pedro II, D. João V, D.

.lose I, D. Marial e D. João VI,

no valor de '1199855960 réis, en-

volvidas em papeis, que parecem

indicar que o thesouro escondi-

do pertencia ã epocha da mvasao

franceza. _

A policia interveio quando os

operarios ja _tinham guardado

grandes quantias. Um d elles au- 

mus appellar para todos as pes-

soas caridosas, em seu tavor, e

temos a certeza que o nosso ap-

pello não sera beldade.

Qualquer obnlo poderá ser en-

viado a esta administração.

Transporte . . . . . . . . (“i-$220

Anonymo . . . . . . . . . . . . . $200

A. A. de Carvalho . . . . . . . :5500

Domingos João dos Reis. '165000

Antonio da Costa Azevedo _25500

Anonymo . . . . . . . . . . . . . . .. 45200

Manuel Antonio de Abreu 45300

86920

h*

Perante a camara municipal

de Estarreja esta aberto concurso

para o provimento da escola ele-

mentar do sexo masculino na fre-

guezia do Bunheiro, com o orde-

nado de 1005000 réis.

w_

Refere o Conimbricense que

em Coimbra tem andado uma

quadrilha de agentes do jesuitis-

mo, sollicitando assignaturas pa-

ra um jornal reaccionario.

Isto vae n'nm sino!...

____*_.____

Estuda-se actualmente um no-

vo cabo submarino. que terá na-

da menos de 02800 milhas de

comprimento, destinado a ligar a

região habitada do Oceano Paci-

tico. com os cabos submarinos

do Atlantico, e portanto coma

Europa.

O cabo partindo de Vancou-

ver. tocara nas ilhas Sandwich,

Tauwing, arcliipelago ii'adji, Nova

Zelandia e Australia.

O bmw“) da l'izaa :ir-.aba de

entrar 'dccimo unno de publi-

cação.

   

A livraria Cruz Coutinho. do

Po to, acaba de fazer uma edição

muito barata do Codigo Cmnmer-

cial approvailo por carta de lei de

28 de junho de 1888. Custa o di-

minuto preço de '100 réis.

Agradecemos o exe-.anM com

que nos obsequiou.

----_-o--â

A Imprensa Nacional dos Es-

tados-Unido' e o primeiro es-

tahelecimeuço tvpographico do

mundo.

Tem empregadas nas suas of-

licinus urnas 2:00'.) pessoas.

 

Accusãmos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemos :

as A [Ilustração Portugueza,

revista litteraria e artística. N.°

'11, do 5.° anno. - Assigna-se na

Travessa da Queimada, 35, 'l.°,

Lisboa.

as Os Amores do Assassino, por

M. Jogand-Fascieulo 42.

a: As Doidos em Pari:: por Xa-

vier de Montepio. - Caderneta

n.° 52.

Editores, Belem (t- C!, rua da

Cruz de Pau, Lisboa.

  

(liriuiclm todas as requisições. Quem se

1"'SIJOllSu'liIiiÍS-'ll' por 5 assignaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A ohra depois de publicada augmen-

tai-á de preço.

EDIÇÃO l'üll'l'A'l'lL

canina :Human
Approuadopcrcarta de lcí de 28

de junho de 1888. (Sem -re-

pertorz'o atphabctico nem relatorio)

 

REÇO, hrochado, '100 réis; encader-

nado, 180 réis. Pelo correio, franco

de porte, a quem enviar a sua impor-

tancia em estampilhas ou vales do cor-

reio á livraria CRUZ COUTINHO. rua

dos Caldeireiros, 18 e ::O-Porto.
m_

surtiroarr

AS lll'LllEltliS DOS AMIGOS

2 vol. ítlustrados 600 réis

CAPITULOS - Um canalha; Um fias-

co; Por causa (l'uma piüga; Sonho e rea-

lidade; Ir buscar lã; A cerve'a ingleza;

Margot; Monomania do insulto; O tllho;

A sogra em acção; Etieitos das dimen-

sões; Uma diseipula de Niniclie.

Vende-se na rua da Atalaya, n.n 18

-LISBO.›\.

BAPTISTA DINIZ

Os Invisíveis do Porto

RANDE romance de sensação, actua-

lidade e propaganda anti-jesuitica,

em -i volumes e baseado em factos do

maior interesse.

Condições da assignatura

Em Lisboa o Porto a distribuição é

feita pol' fascículos semanaes de õrolhas

de 8 paginas, ao preço de 50 réis cada

fascícqu pago no acto da entrega. Na.:

demais terras do paiz a distribuição é

feita mensalmentoe em fascículos de 20

rolha: de 8 paginas, ao preço de 220

réis. pagos adeantadammite.

Quem angariar dez assignaturas, on-

carrouzuulo se da distribuição. tem a

comunismo :lc :10 p. c. Acceitani-se cor-

nwpoinlentos em todas as terras do pair.

u Magna-se em todas as livrarias de

Lisboa e Porto.

'Poda a correspondencia deve ser dí-

rigida a Diniz X'. CJ, Cordoaria, '150, 2.'

-l'ortm

Nesta cidade assigna-se na

Livraria Academica, na praça do

Commercio.

 

:Àiuumcios

JUlllUlM nas a italia
A parte aos seus amigos e fre-

~ ° gnezes e ao respeitavel publi.

co que acaba de reCeber um va..

riadissimo sortimento de fazen-

das nacionaes e estrangeiras pro.,

lu'itts para a presente estação.

Preços convidativos.

Aveiro - Travessa dos me...

eadores, 7 a 11
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DEPOSITO AMERICANO 'aih-4mm;

 

  

  

   

Ápjáard/.zw, Uz'ma'lios e [mp/mundos DOI/lí'S/ÍC'US, ' à?” -;_ - n '

AMM/“5 "7 Í”“ÚM”'“' rmumim lêXCLlÍSll'll HOTEL C *ÍNTRAL

*Ágil

DEAgencia! e Casa lntroduclora de Artigo especiaes de lions-America

, ., ..
Extracçãodos eallossem dó¡-

em 5 (“as

www DA saum. 12mm
MANUEL FRANCISCO LEITÃO

   

nzz-no-cnào.
l'.u¡¡c_~:¡|vi.-:: de l-'I'eil.u~' rum «ln I'rulu, 2:3'.) 1 r. -, . .. - . x

.1231“, I'm'ltl. Machado ol'. Lulu-n, run do
RUA Dl', .[0512 IDS.“LVAO -À\l'.1R()

' ' llumiurdim '[0 :1'12' Prn'Lw..'.t'5/r<'. plml'mu- H

FOGOES 11:¡ moon, “Pdf/Lt., Pereira de Lemo:: __..___'_._____.

HYDRÀUUUAS
CULINARIOS, PínJi_ 'L plxarmaoiu Lima; Proa/int, plmr- Ii_

_ “mí“ WMP"” ¡'1'51"'.'L“' d“ 1'““ "- WM“: "L ESTE llotel. recentemente montado.

da. (.osla; (juslt'llu [mn/co, mmmnaum da a
.

,

'
ESTUFAS DE' SALA' lllis'vricordm; hum, phurmuciu Firmino l 1“ _- d _ _ h

---
-- _›\. Guam; l'íumm do Castello' “Inu-mada

av .a'so “as 0“““ (.05 e SJÍÍSSJZLP a todas

Àllmtillu; Hinos_ pharmacia Nol›¡-e;1v'm-..y ›. t.

AMME

phurnmein Chaves); Sunmrpm_ Sin-a_ ca_ = , as exigem-las.

u ,, hrdIuireiro; l'íllu im'tl. !lmnysio 'Fr-.ixoi-

u

AGATE ru: Lume/n, João do Almeida Brandão; " '

Para Ierviços da cczinhs (fluindo-u, \"im'a Aroma.

Para vedar gado, 6:0. a meu, ao_ .lp-iu -Lo:uuln, José Martino-s Diogo.

llruu'I-llio deJunoiro, Veiga Pinto

:E ll.='-llurnmnhuccn l_)mnin;1ns' A. Ma-

A R A D O 5- Lhirlls',;--“3Illll.. l-'. tl'.\:<i< e Sour/.a.

1;' nas primzipms villas do paiz.GRANDE DEPOSITO DE

 

Debulhadoms de l'lHlidUi no nuclor

¡íncadon e pretos pura.
____ Anula!” ,'.ancn _ carrinha

CANALIZAÇÕES.
PRENÇAF

GENEBM MEIRA ANTONlO lGNllCIO nn FONSECA, :;';“;:;;“:“:l:;

'_ llAMA-Slâaulleliçãodos Ri'<,cor1.iu- nal, 56 a 64. LISB'HA, e Filial no PORTO. Feira de s. '

Tubos de Borracha

 

(cw'tcnor).
NWÊHOJÍEÍSÊS as "'¡ÊOVGS 1“““ “3““ 'llmlíílíl'ílb's de Bento. 33 a 35, l'nz seicnte o publico da capital, províncias e

A ' ' ; ' c' “e"Ê-bàaàm h.“..m “mq ¡mnmica C ilhas que tem sempre nos seus estubelecunvnlos grande sortimenlo

. 1
cslomacul .4mm ormlnzeitlu. t de IJÍHINES e Silas dmsões uas loterias portugueza e hespanholu.

MOTORES A JENTO
(Joulim'm a ter almihumento geral em Satisfaz todos os pedrips, na volta do correm, em carta re-

(ou Moinhos de vento) TUBBINA DE FERRO-systema C'lulliíh'flglbgtlg_ãlggli'l'enem:: ¡1ij gistradn. quer pura Jogo particulm' ou para_negocno; os podidosde-

o mais erumJlnicu Pussiw'el para elevar agua, a. qualquer distancia. “071354 é 1%¡ '-1 3 ~ *à DO¡ “a 'WS vem sor acompanlmdoo de suas Importaneias, e as remessas feitas

, ' FX““ qe q hm““ O mignon tambem em cartas registrm'las.

' r A 7 l _ W
f " ' - *c ~ c ' ~ ›m m listar mas é corn'enienle f'lzer o edido d'e --

1 1 no m N |
.. . . . .(_, «.41 . .a , \, _ IIIHIJ e.an U, i . à_ . . c 1

MACHINAB E “231219108 9*.VE0'JOD'POR "LOL M ;gti_lll]¡,d\12abilà-l ;ñfãhzylãàfllleqàkg tn:: na oceaswo da reqmsmao do ¡ogo, isto para os pedidos pam-

4 l¡ ° . .I l f ; 1 '
-

-
. .

v. .~ ,1. . ›, -j __ culares.
. _

“em“ ORDENS Para 93 Est““ “md“ da Amen““ e Para Inglaterra mn um MM"" do“ "'hm'ames' tibs eommerelantes due qumorem ampliar o ;eu commercio

e negociurem em loterias, podem Tunel-o dando i'ol'v.:;rencins, fazendo

os seus pedidos e reezunbinndo o que não poderem vender até á.

respera de se eíTeeLuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e mula a perder!

M

,mmx .. ,v ..,.,›....,.v.,.›.v ,~.. M., ..mmwvmn .w \,.4 H, .WH, nr...

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, MOUSINHO DA SILVEIRA, PORTO.

mudei”“ N' 2m)
VENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida

de pedra, que faz frente para a "63'19'6'3 &0993090' . . ,

Bilhetes a !meu reis; meios bilhetes a 26-1-00; quartos a 16200;

MMM"“ BE EOSWM BA “MFANHM Müllll¡ 33,513,5:55:21::¡d95'r3&5:.;1;“r;§:; oitavos 21600; e cuutellus 35-20, .vz/1.0, 260, 220, '13o, ,110, 65, 55, 45

 

As loterias portuguezas são tres cada Inez; e os premios maio-

  

do Roxo. 6 39 FÓIS-

x " Quem a pretender falle na

1
mesma com seu (1mm Francisco os eommereiantes da província, que quizerem nego-

¡tugnsto ¡Bum-te. cial' nas loterias ¡le Madrid, teem de tirar uma lleenea

- ' que nas provineias e de 18500 reis por um anno (365

 

atlas). Deereto de 23 de setembro de 1880. publicado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1886 (n.° 20.)

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 791

L J 0 eamblsta .Antonio lenaeio da Feseea promptiñca-se

«--
a dar todos as expliuugões e haben¡ servir o publico, quer para jogo

.os melhores e mais acreditadas maehinas ' WWW“: _9“ Pi““ Tãl'endf-T;

do mundo a prestações de 500 reis por semana E Pad““ 3° ('AMbleA

e' a dl“hdm m““ grande de““m” PASSAGENS DE TODAS AS cmsses

       

.
EM TODAS AS COMPANlliAS 55 __ RUA DO ARSENAL _ M

' I l 'O

A [lomlmnhm Fal"" Mugen ;Errante todas as machines do mm
T4 I s B o -A-

sua exclusiva fabricação, e tem um especial intereese em não re- PA ll A“, MA “A Nll ÃO . 1 , 1 1 7 1

eommendar nenhuma que não seja a mais prepria para os trabalhos CEARA, E MANAÍ-s '

que tenham de executar-se. _

' l ' " |
P( \NAMB (10, BM“: 'l ' P . V ._ / -V. ,

A
ten] alcançado en] todas as Ex.

SANTUS
pc't0raF-de çcreja Íle Agel' _A . 'H x w 7.5."“

posições os primeiros premios.
GRA'NDF DO ;SUL -0 remedio “JEFs segnBro quieha _ ' * "

o ,1 o u
" ' * para curar a esse, ronc n e,

A 00ml““th hmm' 3111201', não sacriñoa nunca a utilidade, F V ) . Asthma e Tuberculos pulmona-

solidez ou duração á mera apparencia; as suas machinas são feitas l TÔÇOS sem comllllencm res.

para cozer, cozendo tudo bem; não estão em'ornisadns nem (1011m-

das para occültar defeitos, como succede com as imitações e failsi- Passagens de 8.“ classe Extracto composto de sal-

ñcações allemãs.
a 26.5000 reis s'aparl'nha de Ayer-Para pu-

A companhm Fab“l Smger é sempre a primeira a introduzir Para: Diminua de P“”ZO dá“” eli?1?aa:'a?li!::11l :SIÉFSIIJhÍIICaOsípO e

°
n n _ . 1 ' , _ mssagen. QUI-l lb'.

os ultimos e verdadeh os melhoramentos nas maehmas pala (o- l para informações e contra“ de pas_

zer: por estas e outras razões o publico comprehenderá. porque o.: www m¡ch umcqmmw em Mem) o ,

- . . . . . o › ›, - › ~ l A remedio de A 'er eontr

allemaes se dedicam com preferenma a lnlllíll' os maelnnas SINGEB. rua. dos' Mereadorcs, 19 a 23, com 0 cor: as sezõeg_1seb¡~es ¡àtermitemeg

 

U ouro falsiñca-se sempre, o latão nunca.
respondente

e binosus
>

(h lt - d _177 ' 1 1 Manual Jose' Soares dos Reis_ '
:_ ' VIGOR Dn MBM_

1 amamos a a encao o pu 3 mo para as novas macunns r eno- _2;_
- v - .- '. “

- -« - x ' . a
-

' m dios 16 í“ am LO DE. AYLR-

mmadas LAN(,_.ADLIRA USLILAINHC, com quaes se podem fazer ATTENÇAQ. -_ O annuncinnte encar- ingicàclããgossãàe aliamprfgà coàêen_ i ,* lmpede que o ca-

primorosissmios trabalhos e que até laojc ainda não tiveram rival. rega-59 da llqmdacão de heranças e _ .1 Z vi; ' ”l' b hello se torne

E' a r-Ilnha das maehinas!
qu“üsquer Omms. negouus “m "Qdo O na( ob L b mam'ua .que sa tem "3' _ . hrunco e restaura

' '
imperio do Bl'ale, mediante medica ratos porque um. Vldl'O dura mm- ao cabello grisa-

f" . r ' 1.. ~ l“? commlss'ao'l
lo tempo.

i' lho a :Eua vitali- .

7o, Rua de Jose Justo Tao, 49
Plhllas eatllartieas de .-\yer

  

   
.A. V EIRO

-U melhor purgntivo, suave, in-
___\

_

teiramente vegetal. __ _

m r 1 W - É“” ° 7

.

« --, 'o .Í 'o 1

JOAO Al l Gl l S l 0 DL SOUZA ACIdO Phoephato de H01 s 01( s

Í r_ um'agradave] (3 saudavel MÍSÊUJ'Í'MÍO apenas 00m

A
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